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O ministro da Fazenda, 
Luiz Carlos Bresser Perei-
ra, chegou ontem a Was-
hington com duas posições 
firmadas em relação à ne-
gociação da dívida exter-
na. Ele não aceita fazer um 
acordo formal com o FMI 
agora, nem admite que es-
se ponto possa ser uma con-
dição prévia para a discus-
são com os bancos. 

"Se os bancos falarem 
que só negociarão com o 
Brasil se fizermos um acor-
do com o Fundo, nós espe-
raremos até que eles mu-
dem de idéia", disse Bres-
ser, pela manhã, à impren-
sa. O Brasil prevê, em seu 
plano econômico, pagar 
cerca de 50%, ou US$ 2,8 bi-
lhões, dos juros devidos aos 
bancos privados em 1988. A 
única condicionalidade que 
o ministro diz aceitar dos 
bancos é o compromisso de 
o País honrar essa parcela 
de pagamentos. 

Ele foi bastante claro em 
relação à moratória: o ob-
jetivo é acabar com ela. 
Mas ela continuará até que 
haja um acordo razoável. 
"Eu não acho que uma mo-
ratória seja um problema 
muito grave", definiu. 
"Quando não se tem um 
mercado voluntário de em-
préstimos e surgem proble-
mas, ela é uma conseqüên-
cia natural." 

O ministro fez uma críti-
ca bastante dura, num tom 
acima do que vinha utili-
zando, ao modelo conven-
cional de negociação. Clas-
sificou a atuação conjunta 
do Tesouro norte-
americano, do Federal Re-
serve (banco central) e do 
FMI em respaldo aos ban-
cos como "a alternativa de 
poder total dos credores", 
que considerou inteiramen-
te inaceitável. 

Esta viagem servirá ba-
sicamente para a apresen-
tação da equipe e de seu 
plano econômico e para fi-
xar o calendário com os 
bancos credores, o que de 
fato ficou acertado, em 
princípio, na reunião com o 
comitê assessor, em Nova 
York: os primeiros encon-
tros de negociação poderão 
acontecer em setembro. 

Bresser Pereira insistiu 
em que um acordo formal 
com o FMI, no momento, 
"não tem a aprovação do 
presidente Sarney nem da 
sociedade brasileira". Mas 
não é uma alternativa des-
cartada para o futuro, des-
de que desvinculada do 
acerto com os bancos e 
"que o Fundo não imponha 
metas absurdas". 

O ministro explicou que 
não aceitaria deduzir do 
pacote de negociação com 
os bancos privados os re-
cursos que eventualmente 
pudesse obter com um 
acordo futuro com o Fundo. 

Luiz Carlos Bresser 
Pereira 

Se o acordo acontecer, o di-
nheiro do FMI virá somar-
se às reservas cambiais. 

O ministro disse ter sido 
informado pelo diretor-
executivo do Brasil no 
FMI, Alexandre Kafka, 
que o relatório que a insti-
tuição está preparando so-
bre o Brasil deverá ser ba-
sicamente positivo. 

Seu périplo pelos Estados 
Unidos incluiu, ontem, uma 
conversa com o presidente 
do Banco Interamericano 
de Desenvolvimento 
(BID), Antonio Ortiz Mana, 
que serviu para repassar 
os pontos do plano brasilei-
ro e discutir os problemas 
de fluxo de recursos com o 
BID. O Brasil terá um fluxo  

negativo do BID neste ano 
estimado em US$ 100 mi-
lhões, e há pouca chance de 
reverter o sinal. 

O ministro falou também 
com o senador Bill Bra-
dley, democrata. Ele é au-
tor de algumas idéias hete-
rodoxas para resolver o 
problema da dívida e tem-
se transformado em inter-
locutor freqüente de autori-
dades brasileiras que vêm 
a Washington. Bradley ex-
pôs algumas de suas idéias, 
como a de uma maior vin-
culação entre o problema 
financeiro da dívida e o do 
comércio internacional. 
Bresser, naturalmente, 
gostou do que ouviu. 

Outros encontros aconte-
ceram com membros do 
subcomitê de hemisfério 
ocidental do Congresso, in-
clusive com seu presidente, 
o senador democrata 
Christopher Dodd. 

Entre os encontros que 
Bresser Pereira terá hoje, 
inclui-se o presidente do 
Federal Reserve, Paul 
Volcker, que deíxa o cargo 
em agosto. Mas o ministro 
também deverá ter conta-
tos com o futuro presidente 
do Fed, Alan Greenspan, 
que ainda não foi oficial-
mente aprovado pelo Con-
gresso norte-americano. 
Por esta razão protocolar, 
o encontro com Greenspan 
não está incluído na agenda 
oficial e será feito discreta-
mente. 


